
23º DOMINGO DO TEMPO COMUM - MÊS DA BÍBLIA E DO DÍZIMO

A Palavra se fez carne.
Jo 1 , 14 

PALAVRAAA
A liturgia nos convida a bendizer 
o Senhor, que abre nossos ouvidos 
para acolher Sua Palavra e desata 
nossa língua para proclamá-la. O 
Pai de bondade adotou-nos como 
filhos e filhas para vivermos como 
irmãos e irmãs, fez-nos herdeiros 
do Seu Reino e nos ajuda a superar 
toda prostração e discriminação. 
Que este encontro de fé nos anime 
na vivência da fidelidade ao Deus 
da vida e da solidariedade para 
com os necessitados. 

ANTÍFONA
Vós sois justo, na verdade, ó Senhor, 
e os vossos julgamentos são 
corretos. Conforme o vosso amor, 
Senhor, tratai-me. (Cf. Sl 118,137.124)

01. CANTO DE ENTRADA

Ref.: A Bíblia é a Palavra de Deus, 
semeada no meio do povo, / 
que cresceu, cresceu e nos 
transformou, / ensinando-nos 
viver num mundo novo.
1. Deus é bom, nos ensina a viver. 
Nos revela o caminho a seguir. / Só 
no amor, partilhando seus dons, sua 
presença, iremos sentir.
2. Somos povo, o povo de Deus, 
e formamos o reino de irmãos. / 
E a palavra que é viva nos guia e 
alimenta a nossa união.

02. SAUDAÇÃO
(Missal, 3ª Ed. p. 431)

Pr.: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
As.: Amém!

Pr.: O Senhor, que encaminha os 
nossos corações para o amor de 
Deus e a constância de Cristo, esteja 
convosco.
As.: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

05. COLETA
(Missal, 3ª Ed. p. 405)

Pr.: Oremos (pausa). Ó Deus, olhai 
com bondade os que redimistes 
e adotastes como filhos e filhas, e 
concedei aos que creem no Cristo 
a verdadeira liberdade e a herança 
eterna. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.
As.: Amém!

                
06. I LEITURA (Is 35, 4-7a)

Leitura do Livro do Profeta Isaías 
– Dizei às pessoas deprimidas: 
“Criai ânimo, não tenhais medo! 
Vede, é vosso Deus, é a vingança 
que vem, é a recompensa de Deus; é 
ele que vem para vos salvar”. Então 
se abrirão os olhos dos cegos e se 
descerrarão os ouvidos dos surdos. 
O coxo saltará como um cervo e se 
desatará a língua dos mudos, assim 
como brotarão águas no deserto e 
jorrarão torrentes no ermo. A terra 
árida se transformará em lago, e a 
região sedenta, em fontes d’água. – 
Palavra do Senhor. 
As.: Graças a Deus!

07. SALMO RESPONSORIAL (Sl 145)

Ref.: Bendize, ó minha alma ao 
Senhor. / Bendirei ao Senhor 
toda a vida!
1. O Senhor é fiel para sempre, / 
faz justiça aos que são oprimidos; 
/ ele dá alimento aos famintos, / é 
o Senhor quem liberta os cativos.                                             
2. O Senhor abre os olhos aos 
cegos, / o Senhor faz erguer-se o 
caído; / o Senhor ama aquele que 
é justo. / É o Senhor quem protege 
o estrangeiro. 
3. Ele ampara a viúva e o órfão, / 
mas confunde os caminhos dos 
maus. / O Senhor reinará para 

03. ATO PENITENCIAL

Pr.: No dia em que celebramos a 
vitória de Cristo sobre o pecado 
e a morte, também nós somos 
convidados a morrer para o pecado 
e ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamo-nos necessitados da 
misericórdia do Pai.

1. Senhor, que viestes ao mundo 
para nos salvar, tem piedade de nós.
Ref.: Kyrie, kyrie, kyrie eleison.
2. Ó Cristo, que continuais a nos 
visitar, tem piedade de nós.
Ref.: Christe, christe, christe 
eleison.
3. Senhor, que vireis um dia para 
nos julgar, tem piedade de nós.
Ref.: Kyrie, kyrie, kyrie eleison.

Pr.: Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
As.: Amém!

04. HINO DE LOUVOR

Glória a Deus nas alturas,/ e 
paz na terra aos homens por ele 
amados!/ Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai todo poderoso!/ 
Nós vos louvamos,/ nós vos 
bendizemos,/ nós vos adoramos,/ 
nós vos glorificamos,/ nós vos 
damos graças, por vossa imensa 
glória./ Senhor Jesus Cristo,/ Filho 
Unigênito./ Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus,/ Filho de Deus Pai./ Vós 
que tirais o pecado do mundo,/ 
tende piedade de nós!/ Vós que 
tirais o pecado do mundo,/ acolhei 
a nossa súplica!/ Vós que estais à 
direita do Pai,/ tende piedade de 
nós!/ Só vós sois Santo,/ só vós o 
Senhor!/ Só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo/ com o Espírito Santo/ na 
glória de Deus Pai./ Amém.
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sempre! † Ó Sião, o teu Deus reinará 
/ para sempre e por todos os 
séculos!

08. II LEITURA (Tg 2, 1-5)

Leitura da carta de São Tiago – Meus 
irmãos: a fé que tendes em nosso 
Senhor Jesus Cristo glorificado não 
deve admitir acepção de pessoas. 
Pois bem, imaginai que na vossa 
reunião entra uma pessoa com anel 
de ouro no dedo e bem vestida, e 
também um pobre, com sua roupa 
surrada, e vós dedicais atenção ao 
que está bem vestido, dizendo-lhe: 
“Vem sentar-te aqui, à vontade”, 
enquanto dizeis ao pobre: “Fica aí, 
de pé”, ou então: “Senta-te aqui no 
chão, aos meus pés”, não fizestes, 
então, discriminação entre vós? 
E não vos tornastes juízes com 
critérios injustos? Meus queridos 
irmãos, escutai: não escolheu Deus 
os pobres deste mundo para serem 
ricos na fé e herdeiros do Reino 
que prometeu aos que o amam? – 
Palavra do Senhor.  
As.: Graças a Deus!

09. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

Ref.: Aleluia, aleluia, aleluia.
Jesus Cristo pregava o Evangelho, 
a Boa Notícia do Reino, e curava 
seu povo doente de todos os males, 
sua gente!

10. EVANGELHO (Mc 7, 31-37)

Diác.: O Senhor esteja convosco.
As.: Ele está no meio de nós!

Diác.: Proclamação do Evangelho 
de ✠ Jesus Cristo segundo Marcos.
As.: Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, Jesus saiu de novo 
da região de Tiro, passou por 
Sidônia e continuou até o mar da 
Galiléia, atravessando a região da 
Decápole. Trouxeram então um 
homem surdo, que falava com 
dificuldade, e pediram que Jesus 
lhe impusesse a mão. Jesus afastou-
se com o homem, para fora da 
multidão; em seguida, colocou os 
dedos nos seus ouvidos, cuspiu e 
com a saliva tocou a língua dele. 
Olhando para o céu, suspirou e 
disse: “Efatá!”, que quer dizer: 
“Abre-te!”. Imediatamente seus 
ouvidos se abriram, sua língua se 
soltou e ele começou a falar sem 
dificuldade. Jesus recomendou 
com insistência que não contassem 
a ninguém. Mas, quanto mais 

ele  recomendava,  mais  eles 
divulgavam. Muito impressionados, 
diziam: “Ele tem feito bem todas as 
coisas: Aos surdos faz ouvir e aos 
mudos falar”. – Palavra da Salvação. 
As.: Glória a vós, Senhor!

11. HOMILIA

12. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo Apostólico)

Pr.: Creio em Deus, Pai todo-
poderoso, Criador do céu e da terra; 
As.: e em Jesus Cristo, seu único 
Filho nosso Senhor, que foi 
concebido pelo poder do Espírito 
Santo; nasceu da Virgem Maria, 
padeceu sob Pôncio Pilatos, foi 
crucificado, morto e sepultado; 
desceu à mansão dos mortos; 
ressuscitou ao terceiro dia; subiu 
aos céus; está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, 
donde há de vir a julgar os vivos 
e os mortos. Creio no Espírito 
Santo, na santa Igreja Católica, 
na comunhão dos santos, na 
remissão dos pecados,  na 
ressurreição da carne, na vida 
eterna. Amém!

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS

Pr.: Irmãs e irmãos, no tempo 
em que Jesus viveu na terra, 
levavam-Lhe todos os doentes 
para que os curasse. Agora que 
Ele está junto do Pai, peçamos-
Lhe com toda a confiança:
As.:  Concedei-nos, Senhor, a 
vossa graça.

1. Pelo Papa Francisco, pelos bispos 
e servidores das dioceses, pelos 
párocos e pelos fiéis que os ajudam, 
rezemos.
2. Pelos que defendem a paz entre 
as nações, pelos que se levantam 
contra as injustiças e pelos que dão 
pão a quem tem fome, rezemos.
3. Pelos cegos, pelos surdos e pelos 
mudos, pelos pobres dos países 
mais pobres e por todos os que 
estão ao seu serviço, rezemos.
4. Por todos nós aqui reunidos em 
assembleia, pelos que não puderam 
vir por estarem doentes e pelos 
que entre nós estão mais tristes, 
rezemos.
5. Pelos nossos pais, irmãos e 
familiares defuntos, pelos que 
no mundo inteiro são vítimas da 
violência e pelos que morrem por 
causa da sua fé, rezemos.

Pr.: Neste mês em que recordamos 
nosso compromisso com a Igreja, 
através do gesto concreto do 
Dízimo, rezemos a Oração do 
Dizimista: 

As.: Pai Santo, contemplando 
Jesus Cristo, vosso Filho Bem-
Amado, que se entregou por 
nós na Cruz, e tocado pelo amor 
que o Espírito Santo derrama 
em nós, manifesto, com esta 
contribuição, minha pertença à 
Igreja, solidário com sua missão 
e com os mais necessitados. De 
todo o coração, ó Pai, contribuo 
com o que posso: recebei, ó 
Senhor. Amém. 

Pr.: Deus eterno e todo-poderoso, 
que inspirais em nossos corações 
um louvor que vos seja agradável, 
escutai os pedidos que vosso 
Espírito colocou em nossos lábios 
e atendei-nos por vosso Filho, 
nosso Senhor, que vive e reina 
para sempre.
As.: Amém.

1 4 .  P R E P A R A Ç Ã O  D A S 
OFERENDAS

1. A fé é compromisso que é preciso 
repartir em terras bem distantes ou 
em nosso próprio lar. Nós somos 
missionários; eis a nossa vocação. 
Jesus convida a todos, ai de mim se 
eu me calar.
Ref.:  Nesta mesa, ó Senhor, 
apresentamos pão e vinho dons 
da terra e do trabalho. Pela Igreja 
missionária vos louvamos, vede a 
messe que precisa de operários.
2 .  H á  m u i t o s  c o n s a g ra d o s 
anunciando sem temer e tantos 
perseguidos dando a vida pela 
fé. Mas quem faz de sua vida 
um sinal de comunhão, também 
dá testemunho, nos convida à 
conversão.
 
Pr.: Orai, irmãos e irmãs, para que 
o meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
As.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

15. SOBRE AS OFERENDAS
(Missal 3ª Ed., p. 405)

Pr.: Ó Deus, fonte da verdadeira 
piedade e da paz, concedei que 
vos honremos dignamente nesta 

LITURGIA EUCARÍSTICA
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celebração e, pela fiel participação 
nos sagrados mistérios, sejam 
reforçados os laços que nos unem. 
Por Cristo, nosso Senhor.
As.: Amém!

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Missal, 3ª Ed., Pref. p. 516, OE. p. 545)

Pr.: O Senhor esteja convosco. 
As.: Ele está no meio de nós!

Pr.: Corações ao alto.
As.: O nosso coração está em 
Deus!

Pr.: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus. 
As.: É nosso dever e nossa 
salvação!

Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
em todos os momentos da nossa 
vida, na saúde e na doença, no 
sofrimento e na alegria, por vosso 
servo Jesus, nosso Redentor. Em sua 
vida terrena, ele passou fazendo o 
bem e socorrendo todos os que 
eram prisioneiros do mal. Ainda 
hoje, como bom samaritano, vem ao 
encontro de todos os que sofrem no 
corpo ou no espírito, e derrama em 
suas feridas o óleo da consolação 
e o vinho da esperança. Por este 
dom da vossa graça, também 
quando nos vemos submergidos 
na noite da dor, vislumbramos a 
luz pascal em vosso Filho morto 
e ressuscitado. Por isso, com os 
Anjos e os Santos, proclamamos a 
vossa glória, cantando (dizendo) a 
uma só voz:

As.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a 
terra proclamam a vossa glória. 
Hosana nas alturas! Bendito o 
que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas!

CP.: Na verdade, vós sois Santo, 
ó Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e 
santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir para vós um povo 
que vos ofereça em toda parte, do 
nascer ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito.

CC.:  Por isso, ó Pai,  nós vos 
s u p l i c a m o s :  s a n t i f i c a i  p e l o 
Espírito Santo as oferendas que 

vos apresentamos para serem 
consagradas a fim de que se 
tornem o Corpo e ✠ o Sangue de 
vosso Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo, que nos mandou celebrar 
estes mistérios.
As.: Enviai o vosso Espírito Santo! 

Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 

Do mesmo modo,  no f im da 
ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, pronunciou a bênção de 
ação de graças, e o deu a seus 
discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Mistério da fé e do amor!
As.: Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda!

CC.: Celebrando agora, ó Pai, o 
memorial da paixão redentora 
do vosso Filho, da sua gloriosa 
ressurreição e ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício 
vivo e santo. 
As.: Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e reconhecei nela 
o sacrifício que nos reconciliou 
c o n v o s c o ;  c o n c e d e i  q u e , 
alimentando-nos com o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em 
Cristo um só corpo e um só espírito. 
As.: O Espírito nos una num só 
corpo! 

1C.: Que o mesmo Espírito faça 
de nós uma eterna oferenda para 
alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os vossos santos Apóstolos 
e gloriosos Mártires, André de 

Soveral,  Ambrósio Francisco 
Ferro, Mateus Moreira e seus 
companheiros, e todos os Santos, 
que não cessam de interceder por 
nós na vossa presença. 
As.: Fazei de nós uma perfeita 
oferenda! 

2C.: Nós vos suplicamos, Senhor, 
que este sacrif ício da nossa 
reconciliação estenda a paz e 
a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a 
vossa Igreja que caminha neste 
mundo com o vosso servo o Papa 
Francisco e o nosso Bispo João, 
com os bispos do mundo inteiro, 
os presbíteros e diáconos, os 
outros ministros e o povo por 
vós redimido. 

Atendei propício às preces desta 
família, que reunistes em vossa 
presença. Reconduzi a vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos 
filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
As.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

3C.: Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso. Por ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça.

CP ou CC.: Por Cristo, com Cristo, 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por 
todos os séculos dos séculos.
As.: Amém!

(Missal, 3ª Ed, p. 569)

Pr.:  Obedientes à palavra do 
Salvador e formados por seu divino 
ensinamento, ousamos dizer:

As.: Pai nosso que estais nos 
céus, santificado seja o vosso 
nome; venha a nós o vosso reino, 
seja feita a vossa vontade, assim 
na terra como no céu; o pão 
nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a 
quem nos tem ofendido; e não 
nos deixeis cair em tentação, mas 
livrai-nos do mal.

RITO DA COMUNHÃO
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Pr.: Livrai-nos de todos os males, 
ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. 
Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado 
e protegidos de todos os perigos, 
enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso 
Salvador, Jesus Cristo.
As.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre.

Pr.: Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo 
a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima a vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós, que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo!  
As.: Amém!

Pr.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
As.: O amor de Cristo nos uniu.

Diác.: Irmãos e irmãs, saudai-vos 
em Cristo Jesus.

As.: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós! Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós! Cordeiro de 
Deus, que tirais o pecado do 
mundo, dai-nos a paz!

Pr.: Felizes os convidados para a 
Ceia do Senhor. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
As.: Senhor, eu não sou digno(a) 
de  que entreis  em minha 
morada, mas dizei uma palavra 
e serei salvo(a).

17. CANTO DE COMUNHÃO

Ref.: Todas as coisas bem fez o 
Senhor Jesus, ouvir os surdos fez, 
dos cegos foi a luz; os mudos fez 
falar Cristo Jesus. 
1. Meu coração penetras e lês 
meus pensamentos. Se luto ou se 
descanso, tu vês meus movimentos. 
De todas as minhas palavras, tu 
tens conhecimento.
2. Quisesse eu me esconder do 
teu imenso olhar; subir até o céu, 

na terra, me entranhar; atrás do 
horizonte, lá, iria te encontrar!
3. Por trás e pela frente, teu ser me 
envolve e cerca. O teu saber me 
encanta, me excede e me supera. 
Tua mão me acompanha, me guia 
e me acoberta.
4. Se a luz do sol se fosse, que 
escuridão seria! Se as trevas me 
envolvessem, o que adiantaria? 
Pra ti, Senhor, a noite é clara como 
o dia!
5. As fibras do meu corpo teceste e 
entrançaste. No seio de minha mãe, 
bem cedo me formaste. Melhor 
do que ninguém me conheceste e 
amaste!
6. Teus planos insondáveis! Sem 
fim, tuas maravilhas! Contá-las 
eu quisera, mas quem o poderia? 
Como da praia a areia, só tu as 
saberias!
7. Que os maus da terra sumam, 
pereçam os violentos, que tramam 
contra ti com vergonhoso intento, 
abusam do teu nome para seus 
planos sangrentos.
8. Mas vê meu coração e minha 
angústia sente. Olha, Senhor, meus 
passos, se sou erradamente, me 
bota no caminho da vida para 
sempre!

18. DEPOIS DA COMUNHÃO
(Missal 3ª Ed., p. 405)

Pr.: Oremos (pausa). Senhor, que 
alimentais e fortaleceis vossos 
fiéis com o pão da Palavra e da 
Eucaristia, concedei-nos desfrutar 
de tal modo destes dons do vosso 
amado Filho, que mereçamos para 
sempre viver em comunhão com 
ele. Que vive e reina pelos séculos 
dos séculos.
As.: Amém!

19. COMUNICACÕES

20. BÊNÇÃO FINAL 
(Missal 3ª Ed., p. 583, nº 9)

Pr.: O Senhor esteja convosco! 
As.: Ele está no meio de nós!

Arc.: Bendito seja o nome do 
Senhor.
As.: Agora e para sempre!

Arc.: Nossa proteção está no nome 
do Senhor!  
As.: Que fez o céu e a terra!

Pr.: Deus vos abençoe e vos guarde.
As.: Amém.

Pr.: Ele vos mostre a sua face e se 
compadeça de vós.
As.: Amém.

Pr.: Volva para vós o seu olhar e vos 
dê a sua paz.
As.: Amém.

Pr.: E a bênção de Deus todo-
poderoso, Pai e Filho ✠ e Espírito 
Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
As.: Amém.

Diác.: Ide em paz, e glorificai o 
Senhor com vossa vida.
As.: Graças a Deus.

21. CANTO FINAL

1. Tu quiseste um dia trazer alegria 
ao nosso cantar. / E vieste Maria 
com Jesus nos braços, nas ondas 
do mar... / Pescadores te acharam, 
com amor te acolheram, Ó Mãe sem 
igual! / Entre o Potengi e as águas 
tranquilas do mar de Natal!
Ref.: Escolheste, por amor, nossa 
terra pra aqui, vir morar.../ 
Virgem Mãe do Senhor a teus pés 
nós viemos rezar.
2. Vinte e um de novembro, o dia 
feliz de tua aparição, / e nós te 
festejamos, ó Nossa Senhora da 
Apresentação. / Hoje a felicidade 
traz toda a cidade à tua Catedral. / 
Pra louvar-te Maria, que escolheste 
um dia teu trono em Natal.
3. Tens na fronte a coroa, Rainha 
da Paz do amor e do perdão.../ És a 
Mãe terna e boa, Rainha que reina 
com o terço na mão. / Teu olhar 
de bondade, onde há serenidade, 
nos dá proteção. / Tens Jesus em 
teus braços, és Nossa Senhora da 
Apresentação.

RITOS FINAIS


